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Resumo: O presente trabalho é parte de uma pesquisa em andamento sobre o ensino do 
clarinete em cursos técnicos em instrumento musical dos Institutos Federais brasileiros e as 
demandas da contemporaneidade. Aqui, de forma mais específica, o objetivo é discutir alguns 
resultados parciais da pesquisa, tomando como foco compreender as principais perspectivas 
investigativas sobre os cursos técnicos em instrumento musical nos Institutos Federais no 
Brasil e o panorama internacional acerca das pesquisas sobre o ensino de clarinete. Para isso, 
foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica envolvendo teses, dissertações e artigos 
publicados em importantes periódicos nacionais e internacionais, que foram categorizados de 
acordo com as temáticas e perspectivas epistemológicas apresentadas. Os principais 
resultados apontam para uma constante reflexão e questionamento por parte dos 
pesquisadores sobre as metodologias de ensino e as estruturas curriculares presentes nos 
cursos técnicos em música dos Institutos Federais brasileiros, assim como a falta de um escopo 
consistente de investigações científicas que proponham transformações mais significativas no 
cenário brasileiro de ensino do clarinete. A partir disso, considero que há diversas lacunas na 
literatura que necessitam de uma maior atenção por parte da comunidade científica, visando 
um aprofundamento nas discussões atuais, a construção de novas concepções e 
transformação de currículos, metodologias, práxis e estruturas pedagógicas que estejam 
melhor alinhadas às demandas do nosso tempo.   

Palavras-chave: Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia; cursos técnicos em 
instrumento musical; ensino de clarinete. 

Introdução 

Nos últimos anos, o campo da pesquisa sobre o ensino de instrumentos musicais tem 

se tornado bastante plural em relação aos temas abordados, indo além dos trabalhos sobre 

iniciação no instrumento, análise dos modelos tradicionais de ensino ou descrições de práticas 

pedagógicas utilizadas recortes histórico/geográficos restritos (Lima, 2019, p. 10). 
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Alguns dos temas mais recorrentes são: metodologias de ensino coletivo (Costa, 2020; 

Battisti, 2020; Santos; Santos, 2020; Gama, 2023; Castro, 2023), tecnologia no ensino de 

instrumento (García et al, 2021; Beirnes, 2022; Ayyildiz; Zahal, 2023; Lu, 2023), processos de 

ensino e aprendizagem para pessoas com deficiência (Valério; Schambeck, 2021; Sánchez, 

2021; Costa, 2023), pedagogia da música popular (Coss, 2018; Schettini, 2019; Ng, 2022; 

Machado; Machado, 2022; Choong, 2023; Passos; Ronqui, 2025). Mas um outro tema que tem 

tido destaque nesse recorte de tempo é a perspectiva cognitivista aplicada ao ensino de 

instrumento, em especial para alunos de nível mais avançado, geralmente de cursos 

superiores (Medeiros Júnior; Póvoas, 2018; Veloso; Araújo, 2019; Calzavara; Alliprandini, 

2022; Bonnaire; Moreno, 2023; Cheng; Southcot,  2023; Kang, 2023). 

Embora as investigações sobre o ensino superior sejam de suma importância, acredito 

que o processo de formação do instrumentista é constante e bastante longínquo, e portanto, 

torna-se necessário estudar também as etapas que antecedem o ingresso em uma graduação. 

Corroborando com Cavalcanti (2020), percebo que há uma considerável lacuna entre a 

iniciação no instrumento e os cursos superiores em música, e nesse sentido, os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) surgem como figuras centrais para a 

aproximação desses dois contextos, por ofertarem o ensino médio integrado à uma formação 

técnica profissionalizante, além de estar em uma posição estratégica para a descentralização 

da educação federal brasileira, estando presentes em diversas cidades do interior de todos os 

estados do país.  

Essa comunicação surge como um recorte de uma pesquisa de doutorado em 

andamento, que tem como finalidade propor diretrizes que contribuam para a aproximação 

entre o ensino do clarinete dos cursos técnicos em instrumento musical dos Institutos Federais 

brasileiros e as demandas da contemporaneidade. Aqui, de forma mais específica, apresento, 

em formato de revisão de literatura, os resultados obtidos na etapa de pesquisa bibliográfica, 

com objetivo de compreender as principais perspectivas investigativas sobre os cursos 

técnicos em instrumento musical nos Institutos Federais no Brasil e o panorama internacional 

acerca das pesquisas sobre o ensino de clarinete.  

Para isso, foram consultados bancos de teses e dissertações de instituições de ensino 

brasileiras e do exterior, assim como periódicos nacionais (Revista da ABEM, Per Musi, Vórtex, 



 
 

 
 

Hodie e Opus) e internacionais (International Journal of Music Education, The Clarinet, Journal 

of New Music Research e Journal of Research in Music Education), buscando localizar 

pesquisas que tivessem como tema principal “ensino de instrumentos musicais”, “ensino de 

clarinete”, “cursos técnicos em instrumento musical” e “a área da Música nos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia”. A organização e análise dos dados se deu através 

da categorização dos trabalhos a partir das suas vertentes temáticas e epistemológicas, onde 

foi possível entender as características gerais, tendências e lacunas da área estudada nesta 

revisão de literatura, que apresento abaixo dividida em dois tópicos.   

Estado da arte sobre os Institutos Federais brasileiros e os cursos técnicos na 
área de música 

Os estudos científicos relacionados aos Institutos Federais remontam a data de sua 

criação, que aconteceu com a promulgação da Lei n° 11.892 de 2008, unificando as estruturas 

físicas e pedagógicas dos antigos Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET) e demais 

escolas técnicas e agrotécnicas federais. Foram então instituídas 38 instituições de educação 

integral que são especializadas na oferta de “educação profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e 

tecnológicos com as suas práticas pedagógicas” (Brasil, 2008). 

Atualmente com mais de 600 campi presentes em todos os estados do país, essas 

instituições possuem como principais diferenciais a interiorização e verticalização alicerçados 

no tripé do ensino-pesquisa-extensão, além de um caráter anti-hegemônico em relação às 

tendências pedagógicas e epistemológicas que foram atribuídas aos cursos técnicos, 

considerados por muito tempo como espaços limitados à formação de mão de obra para o 

mercado de trabalho (Carvalho; Lopes, 2023).   

Kandler (2016) realizou um levantamento bibliográfico de trabalhos que tinham como 

objeto de pesquisa o campo da música nos IFs desde 2008, e identificou como principais temas 

o currículo do componente Artes/Música, a inserção de recursos tecnológicos na sala de aula 

e relatos de experiências sobre projetos musicais isolados desenvolvidos por professores 

(Kandler, 2016, p. 4). 



 
 

 
 

Após esse período, surgiram alguns trabalhos tratando sobre questões mais 

aprofundadas em relação ao ensino profissionalizante na área da música. Lopes (2018, p. 45) 

contextualiza historicamente o surgimento da educação profissional no Brasil, abordando a 

origem assistencialista dos mesmos, já que, através da criação das “Escolas de Aprendizes e 

Artífices” em 1908, buscava-se formar mão de obra para as indústrias, atendendo pessoas de 

baixa renda. Por outro lado, o ensino secundário/médio abordava conteúdos de 

“conhecimentos gerais”, voltado para a preparação das elites até o ingresso nos cursos 

superiores. E essa distinção social no perfil dos alunos de cada curso foi um dos pilares para 

construção das diretrizes que guiaram as escolas técnicas ao longo de todo o século XX. 

Os Institutos Federais, como dito anteriormente, surgem para irem de encontro à essa 

distinção, utilizando do conceito de ensino integrado para formar pessoas não apenas para o 

“mercado de trabalho”, mas para o “mundo do trabalho”, o que significa estarem aptos a 

refletirem de maneira emancipatória sobre os aspectos históricos, culturais e políticos da sua 

realidade social (Lopes, 2018, p. 55). 

Mais especificamente na área da música, a resistência interna se apresenta como 

importante fator para o panorama atual dos cursos, onde se observa uma predominância dos 

modelos conservatórios, como aponta Kandler (2019) ao relacionar questões referentes ao 

campo de trabalho para músicos.  

[...] os professores de música do IFSC-Florianópolis focam na atuação 
profissional principalmente em orquestras, o que está ligado à escolha por 
ofertar formação inicial nessa área. Entretanto, ao focar em um ramo de 
atuação profissional, acabam desconsiderando a heterogeneidade das 
formas de trabalho em música e também a escassez de postos de trabalho 
em orquestras no mercado de trabalho local, apesar de reconhecerem essa 
escassez. (Kandler, 2019, p. 223) 

Esse cenário contribui para o distanciamento do curso com o mundo do trabalho da 

área, que está em constante transformação e apresenta cada vez menos oportunidades de 

vínculos empregatícios formais, com a grande maioria dos músicos atuando na informalidade 

como freelancers em eventos diversos (Kandler, 2019, p. 43). 

Outra importante revisão de literatura encontrada foi a pesquisa de Oliveira et al 

(2022), que trata especificamente das investigações científicas sobre os cursos técnicos em 

música nas mais variadas instituições de ensino, incluindo os conservatórios de música. Essa 



 
 

 
 

modalidade formativa é uma das diretrizes centrais dos Institutos Federais, e estão 

organizados em 13 eixos tecnológicos disciplinados pelo Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 

(CNCT), instituído também em 2008 como um referencial para subsidiar “o planejamento dos 

cursos e suas correspondentes qualificações profissionais e especializações técnicas de nível 

médio” (Brasil, 2023).  

Os cursos da área de música estão inseridos no eixo “Produção Cultural e Design”, e 

estão divididos nas seguintes categorias: técnico em canto, técnico em composição e arranjo, 

técnico em documentação musical, técnico em fabricação de instrumentos musicais, técnico 

em instrumento musical, técnico em processos fonográficos, técnico em produção de áudio e 

vídeo e técnico em regência. E, segundo o levantamento de Oliveira et al (2022), mais de 90% 

das pesquisas estão concentradas nos cursos de performance (instrumento musical, canto e 

regência), e o principal tema abordado nestes trabalhos é a relação entre os currículos e 

práticas pedagógicas dos cursos e a inserção profissional dos alunos. 

Entretanto, torna-se necessário compreender as especificidades dos IFs para que a 

construção dos cursos esteja de acordo com as perspectivas pedagógicas e formativas dessas 

instituições, e alguns dos trabalhos listados aprofundam questões relacionadas à esse tópico. 

Bezerra (2017, p. 430) ressalta as diferenças entre o ensino de instrumento nos 

conservatórios, que são escolas especializadas, e em um contexto de ensino médio integrado, 

onde espera-se que:   

[...] além do efetivo domínio técnico músico-instrumental, que precisa 
permear significativamente a práxis musical em suas diversas possibilidades, 
precisam desenvolver uma postura reflexiva e questionadora perante a 
sociedade. Para tanto, entendemos que o efetivo domínio dos conteúdos 
inerentes às áreas do conhecimento que atualmente compõem nosso 
currículo escolar propedêutico, acrescido do trabalho e da pesquisa 
enquanto princípios educativos, constitui-se enquanto uma ferramenta 
essencial para a efetivação da formação humana em toda sua integralidade. 
Enquanto nossa formação técnica não apontar efetivamente na direção da 
formação integral, os trabalhadores musicais (assim como os demais) serão 
moldados a partir de demandas externas que, atendendo à anseios alheios, 
não contribuem para o seu processo formativo. 

A própria natureza do campo da música necessita ser levada em consideração para 

que os cursos estejam alinhados tantos as necessidades da área como com as diretrizes das 

instituições, como aponta Vieira (2017, p. 50) ao ressaltar a importância da prática musical 



 
 

 
 

com parte intrínseca do processo de formação profissionalizante do músico, já que a 

“profissionalidade em música reinventa a ordem instituída de que primeiro deve-se formar 

para depois atuar”.  

Portanto, as pesquisas na área demonstram uma inquietação em relação às práticas 

e modelos pedagógicos presentes nos Institutos Federais. Onde, apesar da sua reconhecida 

importância institucional e fundamental contribuição para a formação de pessoas e no 

desenvolvimento da ciência, cultura e tecnologia do país, ainda há espaços para o 

aprimoramento das estruturas curriculares, práxis e metodologias utilizadas para a construção 

de uma proposta de educação integrada, tanto na perspectiva da formação humana como 

para o mundo do trabalho. 

Panorama atual das pesquisas nacionais e internacionais sobre o ensino de 
clarinete 

Lima (2019, p. 18) aponta em seu trabalho que o panorama das pesquisas brasileiras 

sobre aspectos relacionados ao processo de ensino-aprendizagem do clarinete era bastante 

limitado em relação à produção geral de conhecimento sobre o instrumento. Mas esse cenário 

tem se transformado nos últimos anos, e, assim como no campo do ensino de instrumento 

como um todo, houve um considerável aumento no número de pesquisas sobre o tema, 

acompanhado de uma maior amplitude dos assuntos abordados. 

Destacam-se nesse período trabalhos sobre  a inserção da improvisação da música 

popular brasileira no ensino (Santos, 2018; Freitas; Barbosa, 2021), análise pedagógica de 

materiais didáticos e repertórios alternativos (Garbosa, 2019; Serafim, 2020; Santos; Afonso, 

2020; Braz, 2021; Fonte, 2021), aprendizagem do instrumento em contextos sociais distintos 

(Castro, 2019; Palha, 2022; Cruz, 2023), características de docentes “experts” (Alves, 2021) e 

tópicos gerais relacionados ao ensino do instrumento, como estratégias de ensino dos 

fundamentos básicos (Silva, 2022), aplicação pedagógica de técnicas estendidas (Silva; Afonso, 

2021) e softwares (Oliveira Neto, 2018). 

Dentro do contexto estudado pela pesquisa aqui descrita, apenas o trabalho de 

Cardoso (2021) abordou temas relacionados ao ensino do clarinete no nível técnico, buscando 

entender o significado atribuído pelos alunos ao repertório estudado em um curso técnico de 



 
 

 
 

uma instituição de ensino musical no estado de Pernambuco. O autor também identificou um 

distanciamento entre o conteúdo proposto no curso e a expectativa dos alunos em relação à 

vivência profissional como músico:  

[...] os quatro entrevistados relataram que possuíam poucas perspectivas de 
uso profissional dos conteúdos vivenciados nas aulas de clarineta na 
instituição. Conteúdos estes, restritos ao campo da música de concerto, 
mercado de trabalho bastante concorrido e muito restrito. Para se ter uma 
ideia, no estado de Pernambuco, existe apenas uma orquestra sinfônica 
profissional, que fica situada na cidade de Recife e há mais de uma década 
que não se realiza concurso público para admissão de novos músicos para 
compor seus quadros (Cardoso, 2021, p. 84) 

Como podemos observar, apesar do considerável crescimento da produção científica 

da área, o cenário ainda permanece bastante fragmentado, carecendo de continuidade, com 

desdobramentos que possam aprofundar as discussões desenvolvidas nas pesquisas e 

possibilitar novas perspectivas para o ensino do clarinete, a partir da elaboração de linhas de 

pesquisa sólidas.     

Por outro lado, no cenário internacional podemos identificar algumas linhas 

temáticas bastante desenvolvidas, com trabalhos sendo realizados em consonância com 

investigações realizadas anteriormente, criando um senso de continuidade e avanço acerca 

dos conceitos abordados. Alguns exemplos encontrados investigam tópicos consolidados na 

área do ensino de instrumentos como um todo, como os estudos sobre materiais didáticos 

(Northover, 2018; Seidner, 2019; Borregales, 2023), uso de ferramentas tecnológicas 

(Marques, 2015; Pereira, 2021), aspectos pedagógicos na música popular (Lloyd, 2017; Haley, 

2018) e análise das abordagens pedagógicas de professores de destaque (Araujo, 2016; 

Liebenberg, 2016; Daffiner, 2018; Tse, 2018; Bronson, 2019; McCall, 2021).  

Outros, apresentam temas ainda não explorados pelos pesquisadores brasileiros, 

como a aprendizagem de instrumentos congêneres (clarone e requinta) (Iles, 2015; Tinberg, 

2015), e apresentam discussões que ganharam destaque no campo científico da área nos 

últimos anos, como a relação entre formação em música e o mercado de trabalho, através do 

artigo de Villondre e Penarrocha (2017), que trata das discrepâncias entre o currículo e 

oportunidades de empregos para clarinetistas, ou a falta de representatividade no repertório 

presente nos currículos, que permanecem concentrados nas obras de compositores europeus, 



 
 

 
 

homens e brancos que viveram durante o século XIX e XX. Trabalhos como os de Bento (2018), 

Jaegers (2019), Rice (2020) e Doyle (2024), buscam investigar novas possibilidades de 

repertório para inserção nas instituições de ensino musical, estudando, analisando e 

propondo a inclusão de compositores de grupos marginalizados da música de concerto. 

Destaco também de maneira mais enfática o significativo conjunto de material 

bibliográfico desenvolvido por pesquisadores que buscam aperfeiçoar metodologias de 

ensino para o clarinete, como podemos observar nos trabalhos sobre estratégias para o 

aumento da motivação dos alunos (Moreira, 2017; Moreira, 2021), sistematização de 

repertório (Silva, 2017; Stultz, 2022), abordagens para organização do estudo (Sousa, 2017; 

Ferreira, 2019; Pérez; Villondre, 2021), desenvolvimento da técnica base (Schultz, 2018; 

Paglialonga, 2020), implicações da inserção do repertório contemporâneo no 

desenvolvimento técnico-interpretativo do aluno (Cardoso, 2017; Beare, 2021).  

Mesmo em uma análise bastante abrangente, que envolveu publicações de diversos 

países ao redor do mundo, nos chamou atenção a alta quantidade de investigações científicas 

produzidas em Portugal. País esse que tem se destacado no cenário musical como berço de 

diversos clarinetistas que têm alcançado grandes feitos a nível internacional, como prêmios 

em importantes concursos e aprovações em processos seletivos para cargos profissionais em 

orquestras e universidades de referência global. 

Segundo Dizon (2016), o crescimento no campo do ensino e performance do clarinete 

em Portugal aconteceu durante as últimas décadas a partir do trabalho desenvolvido por 

António Saiote, que reformulou e sistematizou as concepções pedagógicas e curriculares do 

ensino do instrumento no país, e posteriormente foi disseminada pelos seus alunos à medida 

que foram ocupando os cargos de professor em diversas cidades portuguesas. E dada a 

natureza das pesquisas ali desenvolvidas, que são em sua maior parte pesquisa-ação, 

podemos afirmar que a produção de conhecimento teve um papel fundamental para o 

aperfeiçoamento e difusão dessas práticas. 

 O panorama aqui demonstrado revela um vasto campo que pode ser melhor 

explorado pelos pesquisadores brasileiros, já que a ausência de produção de novos 

conhecimentos que visem diretamente o avanço nas práticas e estruturas do ensino do 



 
 

 
 

instrumento contribui diretamente para a perpetuação de modelos conservatoriais que já não 

se adequam a realidade na qual estamos inseridos.    

Considerações finais 

Fundamentado nesta revisão de literatura, podemos identificar lacunas significativas 

em relação à diversos tópicos que ainda podem ser abordados no contexto do ensino técnico 

na área de música, mais especificamente nos Institutos Federais. Dentre essas possibilidades, 

a de maior interesse para o trabalho de doutorado em andamento é a ausência de um escopo 

consistente de pesquisas que aprofundem o entendimento sobre as práticas pedagógicas 

presentes no ensino de instrumentos musicais destas instituições. O que seria de fundamental 

importância para refletir sobre a situação atual e possibilitar a proposição de novos caminhos 

para formação integrada, que supere as barreiras existentes atualmente. 

No que tange o ensino do clarinete, apesar do relevante incremento na produção 

científica da área, ainda há espaço para mais estudos que busquem transformar as bases 

metodológicas e curriculares utilizadas por professores do instrumento nos mais variados 

contextos, inclusive nos cursos técnicos, que possuem um papel estratégico não apenas na 

formação voltada para o mundo do trabalho, mas também para a transição entre a iniciação 

no instrumento e o ingresso nos cursos superiores. E esse aprofundamento das discussões no 

meio acadêmico precisam acontecer de maneira articulada à produção científica existente, de 

modo a estruturar linhas de pesquisa mais consistentes e longevas, superando o estágio atual 

de fragmentação do campo.  

     A partir do entendimento do atual estado da produção de conhecimento de determinado 

tema, torna-se possível identificar as características, tendências e lacunas da área, o que 

possibilita o avanço da construção de novas perspectivas epistemológicas que irão contribuir 

para o desenvolvimento do campo científico em questão. Com este trabalho, espero 

apresentar subsídios para as próximas pesquisas que busquem investigar os aspectos e 

conceitos que envolvem o ensino de instrumentos musicais nos Institutos Federais 

brasileiros e seus cursos técnicos, especialmente na formação de clarinetistas.  
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